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Em um mundo polarizado entre dominados e dominadores nos insta-
lamos. Numa sociedade em que o capital vale mais que a vida das sujeitas 
nós nos instalamos. Como forma de (sobre) vivência nós contamos agora 
a nossa história. Os grupos que historicamente foram marginalizados não 
vão mais se calar. Mulheres, LGBT’s, indígenas, negras não podem mais es-
perar por uma assimilação social, é preciso romper com status quo, é preciso 
expor a violência e con gurar na resistência projetos de novos mundos.

Anômalas surge para expor as correntes enferrujadas do processo de 
dominação. Trazer do esquecimento, histórias que necessitam emergir. Num 
contexto político-social tão antiquado, Anômalas se propõe resistir e possibilitar 
a quebra de antigas amarras que por muitas das vezes estão mais em um ima-
ginário social heteronormativo do que na própria evidência do fazer histórico.
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A nossa anomia é um ponto material de produção de vida, dignidade e 
liberdade. Não se conformar, subverter, contar e repensar nossa história é 
garantir a integralidade das sujeitas históricas. Grandes histórias por sujeitas 
que ainda não foram descobertas em sua totalidade, grandes momentos que 
se fazem a partir das identidades, sejam elas individuais ou coletivas. Nossa 
anomia surge como modus operandi de ascensão da miserabilidade histórica a 
restituição de vida em vida.

Daquelas reservas indígenas constantemente ameaçadas, dos vales 
LGBTQIA+’s num estado de limbo constante pelo imaginário social, do 
genocídio negro nas favelas e em todas as esferas sociais, da luta incansável 
pela libertação das mulheres, das variadas mulheres. Nós nos instalamos! 
Gritaremos contra as formas de opressão expondo-as e desvelando o 
emaranhado processo histórico que torna a invisibilidade parcial e total a 
estratégia de um projeto político epistêmico de silenciamento de nossas 
existências.

Da névoa das identidades xadas pelo heteropatriarcado nós sublimamos 
e contamos outras histórias. Recontamos o processo das nossas identidades 
a partir do olhar de quem luta nos morros, nos pontos de prostituição, nas 
escolas e em todos os ambientes milimetricamente escolhidos como um 
lugar possível de resistência.

Dos corpos marcados pela violência, pela predestinação do capital nós 
destinamos o recontar. Nós trazemos de todo o cinzento real os pontos 
coloridos que não foram tão fáceis de serem identi cados na esperança de 
subverter o quadro e preencher o cinza do roxo, rosa, vermelho e azul.

Em tempos temerosos escolhemos contar a forma com que criamos a 
nossa identidade por nós mesmos e pelo contato com a selva capital no 
intuito de fazer que os corpos anômalos sejam a parte comum da socieda-
de. Na lógica da dominação nós dizemos não e apresentamos a proposta 
diária de contar uma história não hegemônica, não colonial, não branca, 
não hétero, não dominadora. Nós propomos a Anômalas para quebrar as 
correntes e avisar que estas várias sujeitas estarão em todos os espaços.


